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,projeto da dívida obi 'O Senado Federal decidiu adiare", são de ser aprovado esta semana 
â¥15rovação do projeto de resoluçãoF! pelo plenário do Senado. Com  a 
Éjúk fixa os parâmetros para a ne- aprovação, entrariam imediata-
gfoclação da dívida externa, que es-5---- mente em vigor algumas regras rí-
tãWi programada para ontem, em :2—Ngidas para a renegociação da dívi-
&time de urgência. O adiamento (--" da. A mais rigorosa está no artigo 
foi solicitado pelo próprio governo, 	6° do projeto, que proíbe pagamen- 
à&avés do ministro da Justiça, 	tos aos credores antes que o acordo 
Arbas Passarinho, ao vice-líder do, com os bancos seja aprovado pelo 

erno, senador Ney Maranhão ''' 4 Senado. A Constituição brasileira, 
( 	-PE). Maranhão explicou que 	em seu artigo 52, estabelece que to- 
8 inistério da Economia quer al- 	dos os acordos na área externa de- 
fffi'Étr o item que impede a efetua- ...;joiendem de autorização do Senado , 

,ão' de pagamentos antes que o --- z:  yederal. E a fixação de parâmetros 
acordo com os bancos privados seja cp,rígidos fortaleceria a disposição do 
aprovado pelo Senado. Com  a mo- ,. governo brasileiro de não ceder às 
éfificação pretendida, os negociado- ,- , :;-"pressões dos banqueiros pelo paga-
~brasileiros poderão efetuar pa- ;..--. Mento imediato dos juros atrasa-
kOnentos aos credores, mesmo an- - 'dos devidos pelo país e que totali-
tkà de concluída a negociação, se i  ,zam US$ 8 bilhões. 
jIgarein conveniente. 'Recebi or- :,;-, :- 	Estados 
-élêns para convencer os senadores a " 
POtirar o projeto da pauta de hoje,, i 	Segunda-feira, no entanto, os 
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negociadores Tem uns triques aí e vai ha- 'negociadores brasileiros parecem 

V& uma pequena arrumação. Vo- -:',:-; ter mudado de idéia. Pouco depóis 
ci,S sabem que estamos em lua-de- ,'-..; de receber o presidente do Banco 
mel com o governo", explicou Ma- 11;4':- Central, Ibrahim Eris, o ministro 

ão, acrescentando que o novo:',), Jarbas Passarinho ligou para o se- 
azo para votação vai até o próxi- -'. nador Ney Maranhão e pediu-lhe 

mor dia 21. que convencesse os líderes partidá-y.-  
' 	 rios a adiar por três semanas a vo- .. Os parâmetros para a negocia- r.... 	 tação da resolução. Ontem pela çao da dívida brasileira seriam 

provados ontem depois de quase 	manhã, Maranhão desimcumbiu- 
dOis meses de entendimentos entre 	se prontamente dessa tarefa, ob- 

tendo a assinatura dos líderes par- adores e o governo. O presi- tidários para o adiamento. A única kénte da Comissão de Assuntos exceção foi o vice-líder do PSDB, E4onômicos, senador Severo Go- 
mes (PMDB-SP), foi surpreendido 	senador Chagas Rodrigues (PSDB- : _ 

PI), que se recusou a assinar o re- com a notícia do adiamento. "Esta- 
va tudo tão calmo, nós aceitamos 	querimento porque o relator do 
todas as imposições", comentou. 	projeto, Fernando Henrique Cardo- 
El' se referia a série de conversas 	so, está em Moscou e não deixou 
que ele, pessoalmente, além dos se- 	qualquer orientação nesse sentido. 
nadores Fernando Henrique Car- 	A tarde, Maranhão explicava 
doso (PSDB-SP) e Jorge Bornhau- 	que, diante das ausências do sena- 
41 (PFL-SC), tiveram com a mi- 	dor e da ministra Zélia que viajou 
nistra da economia, Zélia Cardoso 	para o Chile, acompanhando o pre- 
de Mello e com o principal negocia- 	sidente Fernando Collor, não hou- dor da dívida externa, embaixador 	ve tempo para novas modificações Jório Dauster, para que a resolu- 	no texto da resolução. Uma outra o fosse elaborada exatamente co- 	resolução que também seria vota- io queria o governo. Severo Go- 	da ontem vai ser igualmente modi- Os acredita que surgiu, na equipe 	ficada pelo governo, porque permi- 
ecrôm

ica divergências internas ,_ 	 te aos estados tomar empréstimos sabre re o teor da resolução. 	externos e só comunicar ao Senado 
Modificações 	Federal trinta dias depois, segundo 

O projeto de resolução sobre a 	Maranhão. "Daqui até o dia 21 a 
4fyida foi aprovado pelas Comissão 	área econômica vai preparando as 
do Assuntos Econômicos do Senado 	modificações que pretende fazer", 
lia„semana passada, com a previ- 	concorda o líder do governo. 


